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			BEM-VINDO AO COMEÇO DA CONVERSA


			Bruno MacDonald


			“Eu definitivamente não acho que Metallica seja metal, nem Guns N’ Roses, nem Kiss”, declarou Gene Simmons à Kerrang!. “Não tem nada a ver com o chão se abrindo e pequenos anões saindo cavalgando dragões!”


			Anões e dragões à parte, o Kiss inspirou e personificou muito do que amamos no metal: refrões épicos, teatralidade pirotécnica e volume ensurdecedor. Simmons chegou a afirmar ter sido o pioneiro no uso dos chifrinhos no rock ‘n’ roll – embora, nas palavras de Ronnie James Dio (que realmente foi o pioneiro no uso desse gesto), “Gene Simmons vai dizer que inventou, mas, de novo, Gene inventou a respiração, os sapatos e tudo mais…”


			O maior desafio ao compilar uma lista com 666 músicas de metal é definir o que é, afinal, metal. Se nos limitássemos apenas às bandas que se declaram explicitamente como metal, este livro traria muito Judas Priest, Manowar e Saxon – e pouco mais.


			Certamente não incluiria Nirvana – mesmo tendo criado o hino de sua geração, gravado um cover do Kiss, batizado uma de suas músicas como “Aero Zeppelin”, contado com um baterista que idolatrava o Metallica e sendo liderado por um homem cujo primeiro show foi do Iron Maiden, e cuja intenção para a própria banda era misturar Beatles com Black Sabbath.


			Certamente não teria Led Zeppelin, cujo vocalista dizia sentir vergonha por terem inspirado tantos clichês do gênero, e cujo baixista declarou com arrogância que, depois de Led Zeppelin IV, ninguém mais os compararia ao Black Sabbath.


			Certamente não teria AC/DC, Aerosmith, Van Halen ou Motörhead, que provavelmente se definiriam como rock ‘n’ roll ou, sob pressão, o antiquado “hard rock” (ou, e vamos todos conter nossos gritos, “heavy blues”).


			E, com certeza, não teria The Prodigy – mesmo que, por duas décadas após os leitores da Kerrang! elegerem “Breathe” como a melhor música de 1996, eles tenham se apresentado em festivais de metal sem que ninguém corresse atrás de água benta ou sais de cheiro.


			Na verdade, as coisas ficam complicadas desde o início. O estudioso de metal Joel McIver espancaria até a morte quem ousasse sugerir que o The Kinks inventou o metal (Joel, pule as primeiras páginas deste livro, combinado?), quando todo mundo sabe que foi o Black Sabbath.


			E ele está certo, é claro – mas isso não significa que The Kinks, Jimi Hendrix, Blue Cheer e Iron Butterfly não tenham colocado os primeiros blocos da construção. Até os velhos Steppenwolf já cantavam sobre um tal “trovão de heavy metal”, enquanto o Sabbath ainda se chamava Polka Tulk e massacrava “Blue Suede Shoes”.


			Por isso, aplicamos aqui uma definição mais liberal: faz banguear ou não?


			Faz você bater em qualquer superfície próxima? Faz você pegar uma raquete de tênis, uma vassoura ou seu gato para fazer air guitar? Te transporta para um campo lamacento, cercado de fãs com mentalidade semelhante, com as retinas queimando por causa da pirotecnia e os tímpanos pedindo arrego?


			Se sim, não importa se é Burzum ou Bon Jovi, Pantera ou Paramore, Rammstein ou Rush, Jeff Beck ou Jay-Z, Deicide ou Def Leppard.


			Em outras palavras: se parece com um pato, soa como um pato e anda como um pato... provavelmente é Angus Young.


			como as músicas foram escolhidas


			Esta é uma seleção pessoal e, portanto, baseada no meu gosto. Essas músicas dão uma boa ideia da evolução do metal, mas outras 666 faixas diferentes contariam a mesma história de maneira igualmente válida.


			Tentei representar os subgêneros e garantir que bandas de diferentes países tivessem uma chance justa. Minhas desculpas aos fãs de AFI, Death Angel, Misfits e Riot. E confesso que me sinto um pouco culpado por haver apenas uma música do Whitesnake.


			Espero que você encontre pelo menos um velho ou novo favorito em cada página dupla. Caso contrário, é melhor não dividirmos uma barraca no Download Festival.


			Saúde!
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					O autor com Dio na turnê de Sacred Heart, em 1986. Fotografia da Kerrang!, por Pete Cronin (petecronin.com).


				


			


		




		

			RUMBLE


			Link Wray & His Ray Men
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			 por Milt Grant, Link Wray | Produzida por Milt Grant de “Rumble” (Cadence, 1958)


			“Link Wray inventou o heavy metal”, disse Bob Dylan. “Mas quem sabe disso?” Jimmy Page, por exemplo. No documentário A Todo Volume, o guitarrista do Led Zeppelin se encanta ao ouvir o clássico instrumental baseado em power chords. “Tanta atitude profunda”, comenta, maravilhado. O próprio Wray, no entanto, discordava do título de “pai do heavy metal”. “Não acho que isso soe nem um pouco como o Metallica”, rebateu. “Acho que o guitarrista do Metallica tem seu próprio som, e tenho certeza de que esse cara nem ouve Link Wray... Não acho que Link Wray seja heavy metal de forma alguma. Mas obrigado, Bob, por dizer isso.”


			THE TRAIN KEPT A-ROLLIN'


			The Yardbirds
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			 por Tiny Bradshaw, 
Syd Nathan, Howie Kay | Produzida por Giorgio Gomelsky | 


			de Having a Rave Up with The Yardbirds (Epic, 1965)


			“O melhor riff...”, cravou Joe Perry. “Soa bem em guitarra, violão, banjo, cítara – o que for!” Em 1966, o Yardbirds recriou a faixa como “Stroll On”, com Jeff Beck e Jimmy Page – este último entregando um som que mais tarde ecoaria em “Wearing and Tearing”, do Led Zeppelin. Enquanto isso, o Aerosmith incorporou a música ao seu repertório de shows. “Eu sei o quão grandioso o Yardbirds era”, disse Steven Tyler à Rolling Stone. “Mas não acho que todo mundo saiba. A música deles é uma mina de ouro esperando para ser descoberta.” Quer uma versão mais pesada? Procure a releitura do Metallica, com Beck, Page e Perry juntos em estúdio.


			YOU REALLY GOT ME


			The Kinks
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			 por Ray Davies | Produzida por Shel Talmy | de Kinks (Pye, 1964)


			“Uma vez, um entrevistador perguntou ao Dave [Davies, guitarrista] se ele achava que o The Kinks tinha virado heavy metal nos anos 1980”, contou Peter Buck, do R.E.M., à Rolling Stone. “Ele respondeu: ‘Não se chamava heavy metal quando eu inventei’.” Steven Tyler concorda: “Aquela música, ‘You Really Got Me’, era a bíblia! Meu Deus, era demais!” O riff profético da faixa ganhou nova vida anos depois com o Van Halen. “Comprei um álbum duplo da K-Tel ou algo assim, com trinta músicas dos Kinks”, lembrou David Lee Roth. “A gente aprendeu um lado inteiro e tocava até a exaustão nos clubes.”


			WILD THING


			The Troggs
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			 por Chip Taylor | Produzida por Larry Page | de From Nowhere (Fontana, 1966)


			Um obscuro blues rock do The Wild Ones virou hino nas mãos do The Troggs. Mas por quê? Melhor deixar a explicação com o professor Joe Elliott: “Reduza a três acordes – são os fundamentais. Você não precisa dos outros. É por isso que ‘Wild Thing’ é a música mais conhecida do mundo... Corte a gordura e vá direto ao essencial.” Clássico absoluto, coleciona versões de Jimi Hendrix, The Runaways, Aerosmith e até Sam Kinison. Mas a desconstrução de Jeff Beck (lançada pela Epic em 1986) talvez seja a mais pesada de todas.


			PURPLE HAZE


			The Jimi Hendrix Experience
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			   por Jimi Hendrix | Produzida por Chas Chandler | de Are You Experienced (Reprise, 1967)


			“Jimi Hendrix estava andando em Júpiter enquanto o resto de nós apenas sonhava com isso”, disse Joe Perry à Blender. A introdução de “Purple Haze” deixou isso bem claro. “Um riff fortemente distorcido e dissonante”, escreveu Joel McIver, “baseado em um trítono – a famigerada quinta diminuta ou diabolus in musica, considerada quase demoníaca na Idade Média”. Slash também se rendeu: “É muito único em estrutura e técnica. Um riff quase perfeito. Muito original para um rock ‘n’ roll.”


			YOU KEEP ME HANGIN' ON


			Vanilla Fudge
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			por Brian Holland, Lamont Dozier, Eddie Holland | Produzida por Shadow Morton | de Vanilla Fudge 


			(Atco, 1967)


			“Eles eram nossos heróis”, relembrou Ritchie Blackmore sobre o Vanilla Fudge. “Eles tocavam no Speakeasy, em Londres. Clapton, os Beatles... todo mundo ia lá. Só se falava em Hendrix, mas o Vanilla Fudge estava lá também.” Essa versão lisérgica de um hit das Supremes adiciona quatro minutos de “lama psicodélica” e, surpreendentemente, chegou ao Top 10 nos EUA.


			SUNSHINE OF YOUR LOVE


			Cream
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			 por Eric Clapton, Jack Bruce, Pete Brown | Produzida por Felix Pappalardi | de Disraeli Gears (Reaction, 1967)


			“Jimmy Page deve ter olhado para o Cream e pensado: ‘Caramba, vou fazer isso’”, disse Roger Waters. Foi assim que o Led Zeppelin nasceu, segundo o baixista do Pink Floyd. Alex Lifeson, do Rush, também sentiu o impacto: “Eles eram um trio e havia muita dinâmica na forma de tocar. Foi uma grande inspiração para nós.” Sammy Hagar foi mais direto: “É um clássico de ilha deserta! Sempre volto a ela.” E Slash completou: “Quando ouvi isso, pensei: ‘É isso que quero fazer!’”


			BECK'S BOLERO


			Jeff Beck
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			 por Jimmy Page | Produzida por Mickie Most | de Truth (Columbia, 1968)


			Criada como projeto paralelo de Jeff Beck, “Bolero” se tornou ensaio geral para o Led Zeppelin. A faixa – lado B de “Hi Ho Silver Lining” – contava com Beck, Jimmy Page, John Paul Jones, Keith Moon e Nicky Hopkins. Inspirada em Ravel, quase saiu dos trilhos. “Eu disse: ‘Jim [Page], você tem que sair da batida do bolero!’”, contou Beck. “Aí paramos tudo... e então colocamos aquele riff. Dá pra ouvir o Moon gritando durante a quebra da bateria!”


			HELTER SKELTER


			The Beatles


			

				

					[image: ]

				


			


			

				

					[image: ]

				


			


			por Paul McCartney, John Lennon | Produzida por George Martin | de The Beatles (Apple, 1968)


			“‘Helter Skelter’ foi fundamental para o nascimento do hard rock”, afirmou Nikki Sixx à Classic Rock. Além das guitarras pesadas e da letra crua, a música foi associada aos crimes da Família Manson. Paul McCartney queria apenas superar o que ouviu em “I Can See for Miles”, do The Who. “Diziam que mandávamos mensagens para o Manson...”, lamentou George Harrison. “Mas é uma grande besteira. Os Beatles nunca mandaram ninguém fazer nada.”


			HUSH


			Deep Purple
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			 por Joe South | Produzida por Derek Lawrence | de Shades of Deep Purple (Parlophone, 1968)


			“Alguém me disse: ‘Sua banda é a mãe do heavy metal’”, contou Jon Lord. “Eu disse: ‘Esse filho não é meu’.” Mas o Deep Purple pavimentou seu lugar ao lado de Sabbath e Zeppelin com esta releitura de Joe South. “Quatro minutos e meio, com um solo de órgão de um minuto e meio”, contou Lord. “E vendeu mais de um milhão de cópias nos EUA!” Ritchie Blackmore, fiel ao sarcasmo: “Éramos superastros... Tínhamos um disco no Top 100!”


			SUMMERTIME BLUES


			Blue Cheer
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			 por Jerry Capehart, Eddie Cochran | Produzida por Abe “Voco” Kesh | de Vincebus Eruptum (Philips, 1968)


			Segundo a Kerrang!, o Blue Cheer “pode reivindicar a invenção do heavy metal”. “Ficamos lisonjeados”, disse o baixista/vocalista Dickie Peterson. “Mas não nos consideramos heavy metal. Somos um power trio. Heavy metal é agudo, nós somos graves.” Robert Plant discordou: “O Blue Cheer era tão heavy metal quanto o Iron Maiden”. A versão deles para o clássico de Eddie Cochran abriu caminho para interpretações do The Who (1970) e do Rush (2004, no álbum Feedback).


			IN-A-GADDA-DA-VIDA


			Iron Butterfly
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			por Doug Ingle | Produzida por Jim Hilton | de 
In-A-Gadda-Da-Vida (Atco, 1968)


			“Uma das primeiras músicas de heavy metal”, definiu Alice Cooper. “Se o Metallica lançasse isso hoje, diriam: ‘Ah, sim, é metal puro’.” Na trilha sonora de Abaixo de Zero (1987), o Slayer condensou a faixa original – um épico de 17 minutos – em uma versão intensa de pouco mais de 3. Dave Grohl lembra do impacto: “Ouvi quando era criança e fiquei assustado. Até hoje me dá calafrios.”


			VOODOO CHILD (SLIGHT RETURN)


			The Jimi Hendrix Experience
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			  por Jimi Hendrix | Produzida por Jimi Hendrix | de 
Electric Ladyland (Track, 1968)


			“Ouvi ‘Voodoo Chile’ no rádio”, relembrou Dave Murray, do Iron Maiden. “Pensei: ‘Que diabos é isso?’” Era a versão explosiva do Experience para uma jam de 15 minutos gravada no dia anterior por Hendrix, com Steve Winwood (Traffic) e Jack Casady (Jefferson Airplane). Ambas as versões aparecem em Electric Ladyland, o único álbum de Hendrix a chegar ao topo das paradas nos EUA. Já a versão mais curta, “Voodoo Child” – também chamada de “Voodoo Chile” – foi seu único hit número 1 no Reino Unido. “Foi a primeira vez que ouvi uma guitarra soar daquela maneira”, contou Bruce Dickinson à Classic Rock.


			21st CENTURY SCHIZOID MAN


			King Crimson
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			 por Robert Fripp, Ian McDonald, Greg Lake, Michael Giles, Peter Sinfield | Produzida por King Crimson | de In the Court of the Crimson King (Island, 1969)


			“Vocais distorcidos que te perturbam desde a primeira sílaba”, disse Gene Simmons ao MusicRadar, descrevendo a faixa mais pesada do prog antes do Tool. “Essa música não tem refrão, mas tudo gira em torno daquele riff monstruoso. Dá pra imaginar o Sabbath tocando. Ou os Beatles da fase final, com Lennon gritando como um possesso.” King Crimson, afirmou Ozzy Osbourne à Classic Rock, “tinha toda essa musicalidade grandiosa, mas também um lado desgraçado pra caralho. Fiz um cover de ‘21st Century Schizoid Man’. Aquilo sou eu em poucas palavras.”


			BORN TO BE WILD


			Steppenwolf
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			 por Mars Bonfire | Produzida por Gabriel Mekler | de Steppenwolf (ABC/Dunhill, 1968)


			Sim, leitores, William S. Burroughs usou a expressão “heavy metal” em seus livros da série Nova, nos anos 1960. Mas ele falava de drogas. O Steppenwolf provavelmente se referia a motocicletas – mas, como disse Dez Fafara (DevilDriver) ao noisecreep.com, “a frase ‘heavy metal thunder’ dizia tudo para mim quando eu era jovem”. A imortalidade veio quando “Born to Be Wild” e “The Pusher” entraram na trilha sonora de Easy Rider, em 1969. “Quando isso aconteceu”, relembrou John Kay, vocalista do Steppenwolf, “‘Born to Be Wild’ virou um hino mundial”.


			CALEDONIA


			Cromagnon
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			 por Austin Grasmere, Brian Elliot | Produzida por Austin Grasmere, Brian Elliot | de Cromagnon (ESP Disk, 1969)


			Tão insano quanto o Ministry, tão sombrio quanto o Sabbath – e poderia ter sido mais influente, se alguém tivesse ouvido. Poucos ouviram, porque o LP do Cromagnon só foi amplamente lançado nos anos 1990 (como Orgasm) e 2000 (como Cave Rock). “Nossa missão”, disse o baterista Sal Salgado, “era evoluir a música pelas décadas. Em 1959, Elvis rebolava... Dez anos depois, Hendrix incendiava a guitarra. A gente queria levar isso adiante.” “Superestranho”, vibrou Mikael Åkerfeldt (Opeth) à Classic Rock. “Fodástico e maligno.”


			OH WELL


			Fleetwood Mac
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			por Peter Green |
Produzida por Fleetwood Mac | 
de Then Play On (Reprise, 1969)


			“Isto não é o Fleetwood Mac da sua mãe”, alertou Joe Perry. Em vez disso, como Mark Blake escreveu na Classic Rock, é “uma aula de dinâmica: um riff afiado que vira uma minissinfonia com guitarras de spaghetti western, bateria orquestral e o recém-descoberto violoncelo de [Peter] Green”. Resultado? “Uma música seminal ao vivo”, elogiou Scott Holiday (Rival Sons). “Um riff quente e estiloso.” Green, segundo Glenn Tipton, “levou esse estilo musical a outro nível”. Quer mais metal? A produção é de Martin Birch. E ouça “Beating Around the Bush”, do AC/DC...


			KICK OUT THE JAMS


			MC5
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			 por Rob Tyner, Wayne Kramer, Fred “Sonic” Smith, Michael Davis, Dennis Thompson | 
Produzida por Jac Holzman, Bruce Botnick | de Kick Out the Jams (Elektra, 1969)


			Começar uma música com riffs que arrancam cabeças é sempre uma boa ideia – que o digam “Whole Lotta Love”, “Phantom of the Opera” (ver 1980) ou “Welcome to the Jungle” (ver 1987). Mas nenhuma delas supera Rob Tyner gritando: “Agora é hora de... botar pra quebrar, seus filhos da puta!” Esse monstro proto-grunge-punk-metal – que, segundo Dave Marsh, “quase define o que é empolgação” – foi regravado por Rage Against the Machine, Blue Öyster Cult, Monster Magnet e Entombed. “Eu queria ser o MC5”, contou Lemmy à Spin. “Tocar rock ‘n’ roll rápido e alto.”


			AMERICAN WOMAN


			The Guess Who
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			 por Randy Bachman, Burton Cummings, Garry Peterson, Jim Kale | Produzida por Jack Richardson |
de American Woman (RCA Victor, 1970)


			“Muita gente chamou de antiamericana”, suspirou o baixista Jim Kale. “Mas não era isso. Não éramos contra nada. John Lennon disse uma vez que os significados das músicas só vêm depois que elas são gravadas.” O público dos EUA claramente não se ofendeu com a provocação do Guess Who: “American Woman” ficou três semanas no topo da Billboard Hot 100 e vendeu meio milhão de cópias. Provavelmente, todos foram fisgados pelo riff de Randy Bachman, tocado numa Les Paul 1959 hoje exibida no Rock and Roll Hall of Fame.


			THE NILE SONG


			Pink Floyd
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			 por Roger Waters | Produzida por Pink Floyd | de More (Columbia, 1969)


			O Pink Floyd flertava com riffs pesados desde o início. “Coisas como ‘Interstellar Overdrive’ ou ‘Astronomy Domine’ eram bem pesadas”, disse o baterista Nick Mason. “Um tipo de heavy metal de vanguarda.” Mas os pobres hippies embalados pela calmaria de “Cirrus Minor” (faixa de abertura de More) tiveram o karma destroçado pela segunda música: um martelo pneumático sonoro, sem paralelo no repertório da banda até “In the Flesh?” e “Young Lust”, de The Wall (1979). (“Ibiza Bar”, do mesmo álbum, é uma versão mais fraca de “The Nile Song”). O Voivod fez um cover em The Outer Limits (1993).


			DAZED AND CONFUSED


			Led Zeppelin
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			 por Jimmy Page | Produzida por Jimmy Page | de Led Zeppelin (Atlantic, 1969)


			Meu mundo parou quando ouvi isso pela primeira vez”, contou Ozzy à Rolling Stone. Havia acid rock, garage, hard rock e proto-metal – especialmente os Yardbirds, onde Jimmy Page testou sua versão de “Dazed and Confused”, de Jake Holmes. Mas isso era outro nível. “Puta merda”, ironizou Joe Perry. “Esses caras são mesmo melhores que o Iron Butterfly e o Grand Funk Railroad!” Para David Lee Roth, “era blues clássico, quintessencial”. Mas, como disse Steven Tyler à Q: “Heavy metal de verdade, pra mim, era o Led Zeppelin tocando ‘Dazed and Confused’.”


			BLACK SABBATH


			Black Sabbath
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			 por Tony Iommi, Ozzy Osbourne, Geezer Butler, Bill Ward | Produzida por Rodger Bain | de Black Sabbath (Vertigo, 1970)


			“Quando tocamos pela primeira vez”, contou Tony Iommi à BBC, “a molecada ficou chocada: ‘Que diabos é isso?’ Até a gente se perguntava.” A música homônima do Black Sabbath é considerada o nascimento do heavy metal. “Nem consigo imaginar o que as pessoas pensaram ao ouvir isso na época”, disse Derek Felix (Void King). Para criar um clima de terror digno do filme de 1963 que inspirou o nome da banda, o quarteto embalou “a música mais maligna de todos os tempos” (Rob Halford) com trovões, chuva e um clima arrepiante. Ozzy escreveu a letra como um aviso: “Se for se meter com magia negra, leve a sério. Caso contrário, não se envolva”, explicou Geezer Butler. Mas, claro, todo mundo achou que era sobre satanismo. “Velhotes ricos querendo sair com garotas novas se metem em rituais... Eles são doentes”, comentou Ozzy à NME. “Acredito em magia negra, mas nunca tentei.” (Um terceiro verso, cortado da versão original, aparece em bootlegs e na coletânea The Ozzman Cometh, de 1997. Nele, uma mãe queima no inferno e uma criança chora. O final não é feliz.) “Não existe disco de rock mais ameaçador”, afirmou Slash. “Em todos os sentidos, é o som do puro mal.”


			

				

					“Essa música me assustou


					pra caralho. É mais


					do que pesada.”


					James Hetfield


				


			


			HEARTBREAKER


			Led Zeppelin
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			 por Jimmy Page, John Bonham, Robert Plant, John Paul Jones | Produzida por Jimmy Page | de Led Zeppelin II (Atlantic, 1969)


			“O que o Led Zeppelin trouxe de novo?”, refletiu Gene Simmons. “Colhões gigantescos!” Led Zeppelin II deixa isso bem claro com a abertura “Whole Lotta Love” e essa dose de arrogância pura, coroada por um solo escaldante. “Gravamos depois de terminar ‘Heartbreaker’”, disse Jimmy Page à Guitar World. “Foi tudo improvisado. Se prestar atenção, o som da guitarra é totalmente diferente... Foi criado na hora.” E o impacto? “Tudo mudou quando minha irmã chegou em casa com Led Zeppelin II e eu ouvi ‘Heartbreaker’”, lembrou Steve Vai.


			WAR PIGS


			Black Sabbath
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			por Tony Iommi, Ozzy Osbourne, Geezer Butler, Bill Ward | Produzida por Rodger Bain | de Paranoid (Vertigo, 1970)


			Com seu disco de estreia, lançado em fevereiro de 1970, o Black Sabbath traçou o mapa do metal. Sete meses depois, voltou com ainda mais peso. Paranoid adicionou complexidade jazzística, sirenes e um desprezo explícito pela elite. “Escrevemos ‘War Pigs’ porque as bandas americanas tinham medo de falar da guerra do Vietnã”, contou Geezer Butler à Guitar World. “Então decidimos meter a real.” Ozzy completou: “É sobre os ricos mandando os pobres pra guerra. Não somos politizados, mas nossas músicas têm mensagens.” A faixa, originalmente chamada “Walpurgis”, seria o título do álbum – daí a capa confusa. Décadas depois, ainda ecoa. “Todos os meus irmãos serviram no exército...”, disse Butler ao Telegraph. “Achávamos que também seríamos chamados.” Ozzy resumiu: “Prefiro ser um covarde vivo do que um herói morto”. O Faith No More gravou um cover para provocar as bandas punk com quem dividia o palco, e a versão entrou em The Real Thing (1989). Uma gravação ao vivo também apareceu no álbum You Fat Bastards e no tributo Nativity in Black (1994).
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					“A verdadeira forma de satanismo é a guerra. Os verdadeiros satanistas são os políticos.”


					Geezer Butler


				


			


			CHILD IN TIME


			Deep Purple
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			 por Ritchie Blackmore, Ian Gillan, Roger Glover, Jon Lord, Ian Paice | Produzida por Deep Purple | de Deep Purple In Rock (Harvest, 1970)


			Escrita em dez minutos depois que Jon Lord improvisou sobre “Bombay Calling”, do grupo psicodélico It’s a Beautiful Day, essa música colocou o Deep Purple no mapa. Raízes “emprestadas” à parte, a miniepopeia mostra o virtuosismo da banda, especialmente de Ritchie Blackmore e Ian Gillan. “Gillan foi o único cantor que me inspirava no começo”, disse Eric Adams (Manowar). “Fiquei de queixo caído quando ouvi ‘Child in Time’.” Michael Schenker acrescentou: “Nunca tinha ouvido alguém cantar tão alto. Mas é sensacional – eu adoro!”


			MISSISSIPI QUEEN


			Mountain
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			 por Leslie West, Corky Laing, Felix Pappalardi, David Rea | 
Produzida por Felix Pappalardi | de Climbing! (Windfall, 1970)


			“A voz e a guitarra de Leslie West são inconfundíveis”, vibrou Ben Wells (Black Stone Cherry). “O cowbell, o riff... tudo perfeito.” Aquele cowbell marcante, como disse o próprio West ao Songfacts, “estava ali só porque Felix [Pappalardi] queria que Corky [Laing] marcasse a entrada da música... E virou o exemplo clássico de cowbell no rock.” “Essa música me lembra da minha primeira turnê nos EUA com o Black Sabbath”, disse Ozzy – que a regravou com West para o box Prince of Darkness (2005).


			IMMIGRANT SONG


			Led Zeppelin
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			 por Jimmy Page, Robert Plant | Produzida por Jimmy Page | de Led Zeppelin III (Atlantic, 1970)


			“Com aquele riff hipnótico e o grito de gelar a espinha do Robert”, contou Jimmy Page ao The Guardian, “pensei: ‘É assim que se abre um álbum’.” E ele estava certo. Depois de “Good Times Bad Times” e “Whole Lotta Love”, “Immigrant Song” fechou um hat-trick de aberturas icônicas, com um toque misterioso e internacional. “Eles mostraram que havia uma forma poderosa e dramática de tocar rock direto e, ao mesmo tempo, inserir elementos mais ecléticos...”, comentou Ian Anderson, do Jethro Tull. “Essa música nasceu depois de uma viagem à Islândia”, explicou Robert Plant. “Foi um intercâmbio cultural – embora eu não saiba quem mandaram pra cá... No fim, inspirou gerações de caras com machados cruzados tatuados nos braços.” Page também exaltou a contribuição de Plant: “A melodia, meio ‘Bali Ha’i’ [de South Pacific], foi realmente inspirada.” (“Até hoje, a Valerie Bertinelli [viúva de Eddie Van Halen] acha que o Led Zeppelin escreveu South Pacific”, ironizou David Lee Roth.) Segundo Plant, a música era pra ser “poderosa e engraçada. A Islândia tinha luz o dia inteiro e era hilário. As pessoas perguntam: ‘O Led Zeppelin tinha senso de humor?’ Mas com um riff tão implacável assim...” Revisitada por Trent Reznor e Karen O e imortalizada na trilha de Thor, a faixa segue fascinante. “Ainda me arrepio quando ouço ‘Immigrant Song’”, disse Joe Perry. “É absolutamente fantástica”, concordou Michael Schenker. “Um dos rocks mais poderosos que já ouvi.”
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					“Em 1969 e 1970, rolava muita coisa bizarra, mas o Zeppelin era o mais bizarro de todos.”


					Dave Grohl


				


			


			UNDER MY WHEELS


			Alice Cooper
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			por Michael Bruce, Dennis Dunaway, Bob Ezrin | Produzida por Bob Ezrin, Jack Richardson | de Killer (Warner Bros., 1971)


			Love It to Death (1971) foi o nascimento oficial do Alice Cooper como banda – com pérolas como “Ballad of Dwight Fry”. Mas foi com Killer que eles pisaram fundo. O produtor Bob Ezrin relembra: “Disse a eles: ‘Para todos os efeitos, vocês poderiam ser os Electric Prunes. Vamos trabalhar nos vocais para que, quando alguém ouvir, saiba que é Alice Cooper.’” Quer um bônus? Procure a versão de “Under My Wheels” com Axl, Slash e Izzy, do Guns N’ Roses, na trilha de The Decline of Western Civilization Part II (1988).


			SWEET LEAF


			Black Sabbath
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			 por Tony Iommi, Bill Ward, Ozzy Osbourne, Geezer Butler | Produzida por Rodger Bain | de Master of Reality (Vertigo, 1971)


			Sampleada pelos Beastie Boys em “Rhymin’ and Stealin’” e revivida pelo Red Hot Chili Peppers (ouça o final de “Give It Away”), “Sweet Leaf” é o Sabbath mais puro – e mais chapado. “Tinha voltado de Dublin e lá vendiam uns cigarros chamados Sweet Afton”, contou Tony Iommi. “Na tampa dizia: ‘A folha mais doce que você pode comprar’. Pensei: ‘Ah, Sweet Leaf!’” E aquela tossida no começo? “Ozzy levou um baseado gigante [para o estúdio]. Dei umas tragadas e quase morri engasgado.”


			WHEN THE LEVEE BREAKS


			Led Zeppelin
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			 por Memphis Minnie, Jimmy Page, Robert Plant, John Paul Jones, John Bonham |
Produzida por Jimmy Page | de Led Zeppelin IV (Atlantic, 1971)


			“É incrível ter existido um baterista de rock tão poderoso, tão insano, tão fodão – e com um groove tão suave...”, maravilhou--se Dave Grohl à Mojo. “É puro Sexual Chocolate [do Eddie Murphy]. Eu ouviria essa faixa em loop por horas. É o melhor groove de todos os tempos – melhor que qualquer coisa de James Brown.” Dominada por Bonzo, “When the Levee Breaks” é sinistra e implacável. “O Led Zeppelin, e o John Bonham em especial, me colocaram no caminho da música”, disse Joey Jordison, do Slipknot. “Ninguém nunca vai igualar aquele som de bateria amplo e aberto.”


			I DON'T NEED NO DOCTOR


			Humble Pie
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			 por Jo Armstead, Nick Ashford, Valerie Simpson | Produzida por Humble Pie | de Performance Rockin’ the Fillmore (A&M, 1971)


			Performance Rockin’ the Fillmore (A&M, 1971)


			“O Kiss foi fortemente influenciado pelo Humble Pie”, admitiu Paul Stanley. Antes de Alive!, veio Performance, cujo cover virou hino do Humble Pie. (“Eu não aguento mais cantar ‘I Don’t Need No Doctor’”, desabafou Steve Marriott em 1976. “Mesmo sendo uma música incrível.”) A influência foi longe: o primeiro show de David Lee Roth foi do Pie. O W.A.S.P. gravou um cover matador da música em Inside the Electric Circus (1986). E Rex Brown, do Pantera, resumiu: “O Pie era capaz de fazer qualquer coisa”.


			CROSS-EYED MARY


			Jethro Tull
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			 por Ian Anderson |
Produzida por Ian Anderson, Terry Ellis |
de Aqualung (Chrysalis, 1971)


			Infame por ter vencido o Metallica no Grammy de 1989, o Jethro Tull ainda é o esqueleto no armário de muitos metaleiros. Joe Elliott exaltou desde a faixa-título de Aqualung e seu riff brilhante até “Locomotive Breath” e “Cross-Eyed Mary” – essa última, a mais sombria do álbum conceitual. “‘Aqualung’ tem uma pegada estranha com meninas”, admitiu Ian Anderson. “Cross-Eyed Mary” virou lado B do Iron Maiden e, segundo o empresário Rod Smallwood, “foi uma das poucas coisas nossas que tocaram nas rádios americanas”.


			HIGHWAY STAR


			Deep Purple
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			por Ritchie Blackmore, Ian Gillan, Roger Glover, Jon Lord, 
Ian Paice | Produzida por Deep Purple | 
de Machine Head (Purple, 1972)


			“‘Highway Star’ foi a prova de que Ritchie [Blackmore] queria tocar mais rápido que o Sabbath”, disse Kerry King. O Slayer fez cover. Type O Negative, Metal Church, Dream Theater, Faith No More e Buckcherry também. A música nasceu num ônibus, a caminho de Portsmouth. “Tocamos no palco naquela mesma noite”, contou Ian Gillan. “Só em 1972 fizemos seis turnês pelos EUA, uma pelo Japão e gravamos Machine Head”, lembrou Roger Glover. “Outro dia vi a lista de shows que fizemos. Fiquei exausto só de olhar.”


			SCHOOL'S OUT


			Alice Cooper
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			 por Alice Cooper, Michael Bruce, Glen Buxton, Dennis Dunaway, Neal Smith | Produzida por Bob Ezrin | de School’s Out (Warner Bros., 1972)


			Glen Buxton, guitarrista do Alice Cooper, criou o riff. “Shep [Gordon, empresário] me ligou e disse: ‘Acho que os garotos escreveram um hit’”, contou Bob Ezrin. “Era um riff petulante, quase como se a guitarra dissesse ‘na-na-na-na’”, disse Alice. “Foi a única vez que falei: ‘Se isso não for um hit, eu viro vendedor de sapatos’. Cada parte soava perfeita.” Michael Bruce resumiu à Rolling Stone: “Qual o melhor momento do ano escolar? O verão. Quando começam as férias.”


			FRANKENSTEIN


			The Edgar Winter Group
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			 por Edgar Winter | Produzida por Rick Derringer | de They Only Come Out at Night (Epic, 1972)


			“Tudo nessa música se destaca”, disse Dave Grohl à Mojo. “Os riffs, os teclados, a bateria.” A faixa nasceu de jams entre Edgar e seu irmão Johnny Winter. “Tocava órgão Hammond B3, sax alto, e tínhamos duas baterias no palco”, explicou Edgar. “Fazíamos um duelo de bateria que durava 15 minutos. Pra colocar isso num disco, tivemos que editar. Chuck Ruff, o baterista, soltou: ‘Cara, isso está tipo o Frankenstein’.”


			SILVER MACHINE


			Hawkwind
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			 por Bob Calvert, Dave “Sylvia MacManus” Brock | Produzida por Hawkwind, Dave “Dr Technical” Brock |
de Glastonbury Fayre (Revelation, 1972)


			“Só me deixaram cantar em ‘Silver Machine’ porque ninguém mais alcançava as notas”, contou Lemmy à Uncut. “É um riff ótimo... Dave [Brock] o chamou de riff de Chuck Berry ao contrário.” A música entrou nas paradas britânicas. “Uma das faixas que nos impediu de chegar ao topo foi ‘School’s Out’”, disse Brock. “Depois conheci Alice Cooper e ele disse que era nosso fã. Isso me fez sentir melhor.” O legado continua: “Em festivais, bandas de black metal vêm apertar minha mão e dizem: ‘Sem o Hawkwind, não estaríamos aqui’.”


			SUPERNAUT


			Black Sabbath
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			 por Tony Iommi, Ozzy Osbourne, Geezer Butler, Bill Ward | Produzida por Patrick Meehan, Black Sabbath | de Vol 4 (Vertigo, 1972)


			Diabolicamente divertida, mesmo antes de Al Jourgensen e Trent Reznor refazerem-na como 1000 Homo DJs, “Supernaut” une guitarra pesada e percussão no estilo samba. John Bonham adorava. Chegou a tocá-la numa jam não gravada entre o Sabbath e o Zeppelin. Outro fã: Frank Zappa. “Estávamos em Chicago…”, lembrou Ozzy. “Recebemos um convite pra uma festa dele. Sentamos perto e ele estava ouvindo Black Sabbath. E disse: ‘Adoro ‘Supernaut’. Querem um pedaço de bolo?’”


			MAMA WEER ALL CRAZEE NOW


			Slade
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			por Jim Lea, Noddy Holder | Produzida 
por Chas Chandler |
de Slayed? (Polydor, 1972)


			“Rock and Roll All Nite”, confessou Gene Simmons, “é filha bastarda de ‘Mama Weer All Crazee Now’, do Slade”. “Eu amava o Slade”, disse Paul Stanley. “As músicas tinham uma franqueza cantável... Talvez não existíssemos sem eles.” Mas o Kiss não era o único fã. “Quando o Slade surgiu em 1972, comecei a suar frio”, lembrou Ritchie Blackmore. “Eu me matando pra escrever riffs geniais enquanto aqueles quatro caras repetiam os mesmos quatro acordes e se divertiam horrores.”
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			JUST GOT PAID


			ZZ Top
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			 por Billy Gibbons, Frank Beard, Bill Ham |
Produzida por Bill Ham | de Rio Grande Mud (London, 1972)


			“É muito dançante”, escreveu David Lee Roth. “Dá pra dançar sem derrubar a cerveja.” “Francine” quase levou o segundo álbum do ZZ Top ao Top 100, mas “Just Got Paid” era a joia escondida de Rio Grande Mud. A inspiração? Billy Gibbons tentava tocar a intro de “Oh Well”, do Fleetwood Mac. “Eu morava em L.A., estava chovendo, não dava pra sair... Tentei aprender aquele riff e saiu tudo embolado. E ficou assim.”
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			CRAZY HORSES


			The Osmonds
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			por Alan Osmond, Merrill Osmond, Wayne Osmond | Produzida por Alan Osmond, Michael Lloyd | de Crazy Horses (MGM, 1972)


			“Contemplem o nascimento do Mormonmetal. Eles têm um efeito que vai gerar outro”, profetizou David Bowie à NME. “Talvez seja óbvio quando acontecer. Ou algo subliminar, que ninguém vai notar... Tem um quê de budismo nisso.” O The Osmonds misturou rock e peso antes do tempo. Ozzy homenageou: “Quero que saibam que ‘Crazy Horses’ é uma das minhas músicas favoritas”. Zakk Wylde também embarcou nessa – literalmente.


			I'M GOING MAD


			Scorpions
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			 por Michael Schenker, Rudolf Schenker, Klaus Meine, Lothar Heimberg, Wolfgang Dziony | Produzida por Conny Plank | de Lonesome Crow (Brain, 1972)


			“Éramos uma banda jovem buscando nosso som”, contou Klaus Meine ao metalexiles.com. “Queríamos achar o DNA do Scorpions.” O álbum de estreia abre com essa viagem de samba espacial – ou, como Meine descreveu, “um rock de primeira com solos de primeira do Michael Schenker”. Schenker – que depois alegou ter escrito quase tudo do disco – tinha 17 anos quando sua banda, o UFO, abriu para a do irmão Rudolf, só para mais tarde voltar ao Scorpions em Lovedrive (1979).
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			EASY LIVIN'


			Uriah Heep
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			por Ken Hensley | Produzida por Gerry Bron | de Demons and Wizards (Bronze, 1972)


			Em seu quarto disco em dois anos, o Uriah Heep encontrou sua voz. “Descobrimos uma forma mágica e mística de escrever letras que capturavam a imaginação de todos”, disse Mick Box ao m-magazine.co.uk. A clássica “Easy Livin’”, criada pelo tecladista Ken Hensley, colocou Demons and Wizards no Top 40 dos EUA – e garantiu o primeiro de quatro discos de ouro da banda, seguido por The Magician’s Birthday, do mesmo ano, e Sweet Freedom e Uriah Heep Live, ambos de 1973.


			PAPER PLANE


			Status Quo
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			 por Francis Rossi, Bob Young | Produzida por Status Quo | de Piledriver (Vertigo, 1972)


			Depois de quatro álbuns fracassados, o Status Quo estava fora do radar – até que “Paper Plane” e Piledriver colocaram a banda de volta nas dez mais britânicas, onde o álbum permaneceu por 37 semanas. No fim das contas, nenhuma outra banda emplacou mais hits na parada do Reino Unido. “Não escrevemos pensando em single”, contou Francis Rossi à Disc. “Mas tinha a duração certa e pegada.” Mais tarde, ele criticaria: “Soa horrivelmente desafinada”.


			SABBATH BLOODY SABBATH


			Black Sabbath
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			 por Tony Iommi, Ozzy Osbourne, Geezer Butler, Bill Ward | Produzida por Black Sabbath | de Sabbath Bloody Sabbath (WWA, 1973)


			“Todos os assuntos que importam estão nos discos do Black Sabbath: beleza, atrocidade, os sete pecados capitais...”, declarou Dave Navarro à Rolling Stone. “A faixa-título de Sabbath Bloody Sabbath tem tudo isso.” Para Lars Ulrich, era “assustadora e insana”. O quinto álbum da banda quase não saiu por causa de um bloqueio criativo de Tony Iommi. “Nos divertimos em Los Angeles e voltamos para lá esperando recriar o som de Vol. 4...”, lembrou ele à Guitar World. “Alugamos a mesma casa, o mesmo estúdio, usamos as mesmas drogas... Mas nada funcionava. Voltamos para a Inglaterra, alugamos um castelo antigo no País de Gales e ensaiamos na masmorra. Depois que escrevemos ‘Sabbath Bloody Sabbath’, as músicas começaram a surgir como uma avalanche.” “Foi o fim da nossa estiagem criativa”, disse Geezer Butler. “Provou que a banda ainda tinha um presente – e um futuro.” “A bateria poderia ter sido mais precisa se eu não estivesse chapado”, comentou Bill Ward. “Mas me saí bem. A faixa-título é ótima de tocar ao vivo, com uma levada bem bacana no final.” Os fãs não poupam elogios. “A maior música da maior banda de heavy metal...”, escreveu Tom Morello. “Imbatível em potência e peso. Desafio alguém a replicar isso.” “Assustador, sinistro e mais pesado que Deus...”, resumiu Billy Corgan. “Esse disco soa como a trilha sonora do fim do mundo.”


			

				

					“Sabbath Bloody Sabbath foi um álbum incrível… Ninguém teria coragem de fazer o que a gente estava fazendo — e sair impune.”


					ozzy osbourne


				


			


			MOVIN' OUT


			Aerosmith
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			por Steven Tyler, Joe Perry | Produzida por Adrian Barber | de Aerosmith (Columbia, 1973)


			“Desde o primeiro álbum”, observou Izzy Stradlin, “eles têm ótimos riffs de guitarra”. Esqueça “Mama Kin” (bem fraca em sua versão original) e pule “Dream On” (mais para balançar do que para agitar); o verdadeiro destaque de Aerosmith está neste lado B pesado como um martelo. “‘Movin’ Out’ foi a primeira música que escrevi com Joe [Perry]...”, contou Steven Tyler. “Selou nosso laço criativo, e não gastamos muito tempo na letra. Joe faz referência a ‘Voodoo Chile’, do Hendrix (ver 1968), do mesmo jeito que cita Beatles e Stones em outras faixas do disco.”


			NO MORE MR. NICE GUY


			Alice Cooper
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			 por Michael Bruce, Alice Cooper | Produzida por Bob Ezrin de Billion Dollar Babies (Warner Bros., 1973)


			Billion Dollar Babies, o único disco de Alice Cooper a alcançar o topo das paradas nos EUA, é recheado de automitologia: “I Love the Dead”, “Sick Things”, a faixa-título e esse hit espirituoso, mais tarde regravado pelo Megadeth. “Uma música excelente do [guitarrista] Michael Bruce, como muitas dele eram”, elogiou o baixista Dennis Dunaway à Classic Rock. “Só aprendemos e mandamos ver.” “Uma música pop básica, com letra divertida...”, resumiu Alice para a Billboard. “Achávamos que todo mundo nos odiava, então levamos isso ao extremo: ‘Vocês acham que somos maus? Esperem só para ver.’”
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			BREADFAN


			Budgie
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			por Tony Bourge, Burke Shelley, Ray Phillips | Produzida por Budgie |
de Never Turn Your Back on a Friend


			(MCA, 1973)


			“Imensamente subestimados, sentimos muita falta deles”, escreveu a Kerrang! sobre esse trio galês. Felizmente, covers do Metallica (“Breadfan”, “Crash Course in Brain Surgery”), Soundgarden (“Homicidal Suicidal”) e Iron Maiden (“I Can’t See My Feelings”) ajudaram a manter o Budgie vivo na memória do rock. Mas a devoção do Metallica foi além. “Eles enfiaram uma parte hippie-psicodélica e suave no meio...”, riu James Hetfield à Guitar World. “E a gente pensou: ou zoamos isso ou cortamos de vez.”


			WOMAN FROM TOKYO


			Deep Purple
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			por Ritchie Blackmore, Ian Gillan, Roger Glover, Jon Lord, Ian Paice | Produzida por Deep Purple | de Who Do We Think We Are (Purple, 1973)


			Exausta de tanto rodar, a formação Mark II do Deep Purple foi pressionada a gravar seu quarto álbum em menos de três anos. A tensão era tanta que, meses após o lançamento, Ian Gillan e Roger Glover deixaram a banda. Mas, até lá, havia “Woman from Tokyo”. Comparada a aberturas como “Speed King”, “Fireball” e “Highway Star”, essa era mais lânguida – mas mais charmosa. O riff, inspirado em “Cat’s Squirrel”, do Cream, apontava para o futuro mais funky da banda, mesmo que a letra prestasse homenagem ao hit passado “Black Night”.


			SEARCH AND DESTROY


			Iggy and the Stooges
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			por Iggy Pop, James Williamson | Produzida por Iggy Pop | de Raw Power (Columbia, 1973)


			Raw Power foi prejudicado pela mixagem de David Bowie, mas suas músicas seguem imparáveis. Iggy Pop contou à Clash que a letra de “Search and Destroy” “foi meio que tirada da revista Time; o conceito de ‘buscar e destruir’. Eu lia obsessivamente a Time, representante máxima do establishment... e gostava de transformar aquele inventário em outra coisa.” “Se você coloca ‘Search and Destroy’, eu fico em alerta!”, exclamou Nikki Sixx à Kerrang!. “É uma das maiores músicas de todos os tempos.”
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			THE OCEAN


			Led Zeppelin
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			por John Bonham, John Paul Jones, Jimmy Page, Robert Plant | Produzida por Jimmy Page | de Houses of the Holy (Atlantic, 1973)


			“Não é que nos achemos a melhor banda do mundo”, provocou Robert Plant. “É só que, pra gente, somos muito melhores do que quem quer que seja a segunda melhor.” Essa confiança impulsionou o quinto álbum do Led Zeppelin, que decolava com “The Song Remains the Same” e desfilava com “The Ocean”. Esta última traz uma introdução de John Bonham – “Ele ficava bêbado e começava a cantarolar”, contou Jimmy Page – e homenageia os “oceanos” de fãs sobre os quais Plant reinava. O riff cativante ainda ancoraria “Rhymin’ and Stealin’”, dos Beastie Boys.


			RAZAMANAZ


			Nazareth
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			 por Pete Agnew, Manny Charlton, Darrell Sweet, Dan McCafferty | Produzida por Roger Glover | de Razamanaz (Mooncrest, 1973)


			“O Nazareth era uma baita banda... eu diria que foi a primeira banda de hard rock da era moderna”, lembrou Brian Johnson à Mojo. O terceiro disco dos escoceses, batizado com o nome da explosiva faixa de abertura, foi um divisor de águas. “Roger [Glover, produtor e baixista do Deep Purple] disse: ‘Quero produzir vocês. Esse material pode render um grande disco’”, contou o baixista Pete Agnew à Classic Rock. “Fez todo sentido, já que éramos uma versão mais pop do Deep Purple... Na real, roubamos o riff de ‘Razamanaz’ de ‘Speed King’.”


			GIMME THREE STEPS


			Lynyrd Skynyrd
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			 Por Allen Collins, Ronnie Van Zant | Produzida por Al Kooper de (Pronounced ‘Lh-’nérd ‘Skin-’nérd) (MCA, 1973)


			Mais divertida que “Free Bird”, “Gimme Three Steps” revelou a malícia dos riffs que marcariam músicas como “Sweet Home Alabama”. E tudo baseado em fatos reais. “Esse cara queria bater no Ronnie [Van Zant] por dançar com a namorada dele...”, lembrou o guitarrista Gary Rossington. “Não sei se já apontaram uma arma pra você”, contou Van Zant ao Melody Maker. “Mas com certeza já disseram: ‘Sai de perto, ela é minha’. E lá estava eu, pedindo: ‘Me dá três passos até a porta’.”


			WE'RE AN AMERICAN BAND


			Grand Funk Railroad
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			 por Don Brewer | Produzida por Todd Rundgren | de We’re an American Band (Capitol, 1973)


			O crédito é controverso. “A levada da bateria foi ideia minha...”, afirmou Mark Farner à Mojo. “Mas deixei com Don [Brewer, baterista] porque ele disse: ‘Cara, nunca escrevi uma música sozinho. Posso ficar com essa?’” Sua influência era inegável. “Você encararia um bar de beira de estrada onde essa banda estivesse tocando”, escreveu David Lee Roth. “Aprendemos umas dez músicas do Grand Funk. Foi assim que o Van Halen moldou grande parte da própria identidade.”


			

				

					[image: ]

				


			


			ROCK THE NATION


			Montrose


			

				

					[image: ]

				


			


			

				

					[image: ]

				


			


			por Ronnie Montrose |
Produzida por Montrose, Ted Templeman | de Montrose (Warner Bros., 1973)


			“A negatividade em torno da banda provavelmente atrapalhou tudo...”, refletiu Joe Elliott sobre o Montrose, banda que revelou Sammy Hagar. “Muita gente achava que eles eram um Zeppelin dos pobres. Mas o álbum era mais bem produzido.” Gene Simmons concorda: “Era muito melhor que as outras bandas americanas da época... As músicas eram incríveis.” Já Hagar resumiu: “Se o Ronnie [Montrose] fosse mais fácil de lidar, eu faria reuniões da banda o tempo todo. Eu amava aquilo.”


			SAME OLD SONG AND DANCE


			Aerosmith
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			 por Steven Tyler, Joe Perry | Produzida por Jack Douglas, Ray Colcord | de Get Your Wings (Columbia, 1974)


			“Dependíamos das drogas pra tudo: gravar, fazer shows, transar, dar festas”, escreveu Steven Tyler. “Mas [em 1974] já sabíamos que isso tinha um lado sombrio, como mostra a letra de ‘Same Old Song and Dance’.” Fala de cocaína e dor, mas com um groove contagiante, que gerou mil imitadores. O swing foi reforçado pelos mestres do jazz Michael e Randy Brecker, e pelo saxofonista Stan Bronstein, da banda de apoio de John Lennon. A faixa, querida pelos fãs, ainda ganhou nova vida em Guitar Hero III (2007).
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			CAN'T GET ENOUGH


			Bad Company
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			 por Mick Ralphs | Produzida por Bad Company | de Bad Company (Island, 1974)


			“Diziam que estouramos na América por sermos um supergrupo”, reclamou Mick Ralphs à Classic Rock. “Mas ninguém conhecia o Free ou o Mott the Hoople. Só o que tocava no rádio.” Este sucesso, baseado em um riff reciclado de “One of the Boys”, do Mott, impulsionou a estreia do Bad Company direto para o topo nos EUA. Ter sido a primeira banda a assinar com o selo Swan Song, do Led Zeppelin, também ajudou. “Gostem de nós ou não”, disse Paul Rodgers, “todo mundo ouviu”.


			BURN


			Deep Purple


			

				

					[image: ]

				


			


			

				

					[image: ]

				


			


			por Ritchie Blackmore, Glenn Hughes, Jon Lord, Ian Paice, David Coverdale | Produzida por Deep Purple | de Burn (Purple, 1974)


			“Escrevi essa na masmorra do Castelo de Clearwell, na Floresta de Dean, Reino Unido”, contou Glenn Hughes ao themusic.com.au. Jon Lord – mestre em pegar riffs emprestados (ver 1970) – adicionou uma homenagem a “Fascinating Rhythm”, de Gershwin. “Tive dificuldade com essa letra”, admitiu David Coverdale, que dividiu os vocais com Hughes (e a refez em The Purple Album, do Whitesnake, de 2015). “Queria um cenário moderno, mas com um toque surrealista.” Felizmente, os fãs estavam ocupados demais batendo cabeça para se importar com versos como “I didn’t believe she was devil’s sperm”.


			PARASITE


			Kiss
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			 por Ace Frehley | Produzida por Kenny Kerner, Richie Wise | de Hotter Than Hell (Casablanca, 1974)


			“Ace Frehley nunca chegava na hora, não fazia o trabalho, quase nunca aparecia no estúdio. Era um parto a cada passo”, reclamou Gene Simmons. “Mesmo assim, eu não teria tido outro guitarrista na banda.” O rebelde Ace escreveu vários dos melhores lados B do Kiss – como esta pancada à la Sabbath, cantada por Simmons. “Uma das músicas que mais curto é ‘Parasite’”, contou Dave Mustaine ao LouderSound. “Veja só esse riff! Sujo, pesado – e, na época, ninguém fazia nada parecido.”
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			STRUTTER


			Kiss
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			 por Paul Stanley, Gene Simmons | Produzida por Kenny Kerner, Richie Wise | de Kiss (Casablanca, 1974)


			“Foi uma das primeiras músicas que escrevi para o Kiss”, lembrou Paul Stanley à Guitar World. A faixa de abertura do disco de estreia começou com acordes que Gene Simmons criou para uma música chamada “Stanley the Parrot” – que, segundo Stanley, “não era sobre mim. Aceleramos ‘Parrot’ e demos uma ginga à la Stones. Daí veio o nome.” “Nossa música é uma coisa muito honesta, sem lenga-lenga, direta”, comentou Simmons ao biógrafo Ken Sharp. “Quando se fala em ser afetado, você não está falando sobre outros níveis da realidade. Acho que nunca nos importamos com isso.”


			

				

					[image: ]

				


			


			WORKING MAN


			Rush


			

				

					[image: ]

				


			


			

				

					[image: ]

				


			


			 por Geddy Lee, Alex Lifeson | Produzida por Rush | de Rush (Moon Records, 1974)


			“‘Working Man’ soa mesmo como Led Zeppelin”, observou Kirk Hammett ao escritor Martin Popoff. “De longe, lembra ‘Heartbreaker’ (ver 1969)... Mas é uma música legal com um ótimo riff.” Foi essa faixa que colocou o Rush no caminho do sucesso. “‘Working Man’ tocou em uma estação de rádio em Cleveland”, contou Alex Lifeson ao LouderSound. Isso, acrescentou Geddy Lee, “nos levou a assinar com a Mercury”. O vocal de Lee chamou atenção de imediato. “Pensei: ‘Cara, ninguém canta assim’”, disse John Petrucci, do Dream Theater. “Mas era exatamente isso que tornava tudo tão atraente.”


			STONE COLD CRAZY


			Queen
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			 por Freddie Mercury, Brian May, Roger Taylor, John Deacon |
Produzida por Roy Thomas Baker, Queen de Sheer Heart Attack (EMI, 1974)


			“Escrevemos ‘Stone Cold Crazy’ juntos”, disse Roger Taylor à Classic Rock. “Foi nossa primeira música de verdade.” O Queen já tinha abalado com seus dois primeiros discos, mas foi no terceiro que projetou o metal do futuro. “Eu adorava esse riff antes mesmo de começar a tocar”, contou Slash à Total Guitar. “É legal nesse nível.” O cover do Metallica selou a reputação da música. “Fiquei lisonjeado que um artista de classe tenha regravado algo nosso”, comentou Brian May à Rockline. James Hetfield ainda rosnou a faixa ao vivo com o Queen e Tony Iommi no tributo a Freddie Mercury, em 1992.


			ROCK BOTTOM


			UFO
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			  por Michael Schenker, Phil Mogg | Produzida por Leo Lyons | de Phenomenon (Chrysalis, 1974)


			“Músicas como ‘Rock Bottom’ eram muito espontâneas”, contou Michael Schenker ao Songfacts. “Toquei o riff, e o Phil [Mogg, vocalista] saltou da cadeira e disse: ‘É isso aí!’” A faixa virou clássico nos shows do UFO e do Michael Schenker Group. “‘Rock Bottom’ tem aquele trecho... no meio... de livre expressão...”, explicou o guitarrista. “Abre espaço pra um monte de ideias criativas.” “Ele fazia solos impressionantes...”, elogiou Mogg ao The Guardian. “Não era só um monte de notas ao vento.”


			SWEET F.A.


			The Sweet
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			por Brian Connolly, Steve Priest, Andy Scott, Mick Tucker | 
Produzida por Phil Wainman | de Sweet Fanny Adams (RCA, 1974)


			“O Sweet compôs algumas das músicas mais influentes da história”, afirmou Jeff Waters, do Annihilator, ao metalinsider.net. “E quase ninguém lhes dá o crédito.” Como lembrou Mike Portnoy ao MusicRadar, os glam rockers britânicos influenciaram artistas dos dois lados do Atlântico. “Por trás do brilho e do glamour, havia músicas ótimas – e pesadas”, disse Portnoy. “Se quiser ficar boquiaberto, ouça ‘Sweet F.A.’, ‘Set Me Free’ e ‘Burn on the Flame’.”


			WORKIN' FOR MCA


			Lynyrd Skynyrd
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			por Ed King, Ronnie Van Zant | Produzida por Al Kooper | de Second Helping 
(MCA, 1974)


			O impecável segundo álbum do Skynyrd começa com “Sweet Home Alabama” e fecha o lado A com a igualmente sarcástica “Workin’ for MCA” – a melhor ode a uma gravadora desde “EMI”, dos Pistols, e a melhor autobiográfica antes de “No Surprize”, do Aerosmith (ver 1979). “Lembro que ele adorava o jeito como Ed King tocava guitarra”, contou Kirk Hammett à Guitar World, referindo-se ao falecido baixista do Metallica, Cliff Burton. “Ele sempre me pedia pra mostrar os licks do Skynyrd e depois dizia: ‘Cara, isso é difícil demais. É difícil pra caramba.’”


			DOWN DOWN


			Status Quo
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			por Francis Rossi, Bob Young | Produzida por Status Quo | de On the Level (Vertigo, 1975)


			O único single do Status Quo a chegar ao topo no Reino Unido, no fim de 1974, impulsionou On the Level, do ano seguinte, direto para o primeiro lugar. Um triunfo justo para uma faixa com raízes no desabafo. “Na minha cabeça, era eu falando com minha ex-mulher e com a imprensa britânica da época”, contou Francis Rossi ao Songfacts. Menos cuidado, porém, teve o refrão viciante. “Bob [Young, coautor] disse: ‘Vamos escrever ‘down down’”, relembrou Rossi. “Concordei: ‘É. Soa bem. Não faz o menor sentido, mas tá ótimo’.”


			IT'S A LONG WAY TO THE TOP


			AC/DC
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			por Malcolm Young, Angus Young, Bon Scott | Produzida por Harry Vanda, George Young | de T.N.T. (Albert Productions, 1975)


			“Sou fã do AC/DC”, declarou Josh Homme ao EW.com. “Gosto de coisas primárias.” E “primário” define bem High Voltage (1975), estreia da banda. Mas foi o disco seguinte que confirmou o AC/DC como uma força imbatível, com truques como a gaita de foles em “It’s a Long Way to the Top (If You Wanna Rock ‘N’ Roll)”. “Ver os Young em ação era como um cubo mágico escocês, com palavrões e gritos”, escreveu o baixista Mark Evans. “Talvez devêssemos ter contratado um gaiteiro... Se a faixa estivesse na tonalidade certa, o que não era o caso.”


			SLOW RIDE


			Foghat
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			por Dave Peverett | Produzida por Nick Jameson | de Fool for the City (Bearsville, 1975)


			Melhor música de estrada? “Slow Ride”, cravou Dave Grohl. Por quê? “Porque é o Foghat, cara!” A faixa surgiu como um épico de oito minutos em Fool for the City. “Os DJs precisavam fazer fade out”, contou o baterista Roger Earl ao lipulse.com. “Depois aceitamos cortar e o Nick [Jameson, baixista/produtor] editou para quatro minutos e meio. Adoro tocá-la.” Turnês incessantes e sucessos como “Slow Ride” garantiram ao Foghat discos de ouro e platina nos EUA – mas, ironicamente, a banda britânica nunca emplacou nas paradas do próprio país.


			SWEET EMOTION


			Aerosmith
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			por Steven Tyler, Tom Hamilton | Produzida por Jack Douglas | de Toys in the Attic (Columbia, 1975)


			“Lembro de mostrar esse riff pro Steven [Tyler] várias vezes durante as sessões de Get Your Wings, e ele simplesmente não curtia”, contou o baixista Tom Hamilton. “Mas um dia começamos num ponto diferente, e aquilo iluminou tudo... O resto é história.” A letra agressiva, explicou Tyler, era sobre “o quanto eu estava irritado com a ex do Joe [Perry] e todas as frustrações da época”. A música era pesada, mas com um groove monstruoso. “Não é heavy metal, e ainda é branca...”, disse Perry. “Mas a gente é mais descolado que os outros, cara.”


			BASTILLE DAY


			Rush


			

				

					[image: ]

				


			


			

				

					[image: ]

				


			


			por Geddy Lee, Alex Lifeson, Neil Peart | Produzida por Rush, Terry Brown | de Caress of Steel (Mercury, 1975)


			“O que é isso?”, se perguntou Gene Simmons ao ouvir o Rush pela primeira vez. “Parece uma sucursal canadense do Zeppelin.” “Fizemos cinquenta, sessenta shows com o Kiss...”, lembrou Alex Lifeson. “Eles eram só uma banda esquisita de Nova York, e nos tornamos muito, muito próximos.” O legado dessa turnê em 1975 é esta pancada que começa com um riff à la “Parasite” (ver 1974), antes de ganhar vida própria. As notas de rodapé de Caress of Steel fazem questão de mandar um “alô especial” para “Ape Friendly”.


			COLD ETHYL


			Alice Cooper 
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			por Alice Cooper, Bob Ezrin | Produzida por Bob Ezrin | de Welcome to My Nightmare (Atlantic, 1975)


			Só uma faixa do primeiro disco solo de Alice mantinha o espírito sórdido e debochado da banda homônima que o consagrou. Com gemidos antecipando “Rocket Queen” por mais de uma década, ela irritou um colunista do Chicago Sun-Times. Alice respondeu à altura: “Sinto muito que você tenha achado aquela música grosseira. ‘Cold Ethyl’ é só um número inofensivo sobre necrofilia... A garotada não se incomoda – os pais sim. A garotada entende: é sátira, com humor e batida de rock ‘n’ roll.”
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			SYMPTON OF THE UNIVERSE


			Black Sabbath
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			por Tony Iommi, Geezer Butler, Ozzy Osbourne, Bill Ward | Produzida por Black Sabbath, Mike Butcher | de Sabotage (NEMS, 1975)


			“O melhor riff de todos os tempos”, elegeu Max Cavalera à Total Guitar. “É tão agressivo e brutal, cara. Imagina ouvir isso em 1975!” O sludge raramente soou tão empolgante quanto em “Symptom of the Universe” e “Hole in the Sky”, ambas de Sabotage. A primeira se tornou particularmente influente. “Todo mundo reconhece esse riff se ouvir em qualquer lugar”, disse Dave Grohl. “É o pântano de onde muito metal emergiu.” E sobre o que fala a letra? “Não lembro direito...”, confessou Geezer Butler ao uproxx.com. “Acho que era sobre amor.”


			DEUCE


			Kiss
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			por Gene Simmons | Produzida por Eddie Kramer | de Alive! (Casablanca, 1975)


			“Quando as pessoas ouvem a obra completa do Kiss e pensam nos mais de quarenta anos da banda, pode ser meio constrangedor”, disse Phil Anselmo à Metal Hammer. “Mas aquele primeiro Alive é poderoso e não pode ser ignorado.” O disco trouxe hits como “Cold Gin” e “Got to Choose”, e cravou um hino com “Rock and Roll All Nite”. Mas a guerra foi vencida nos primeiros quatro minutos, com uma versão demolidora do chupado inocente de Gene Simmons em “Bitch”, dos Rolling Stones. Dica: ouça também a versão de Alive III (1993).
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			DARK LADY


			Scorpions 
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			por Uli Jon Roth | Produzida por Dieter Dierks | de In Trance (RCA Victor, 1975)


			“Tentamos muitas coisas na estrada”, lembrou Uli Jon Roth ao metalexpressradio.com. “As músicas não eram tão complexas.” “Dark Lady” é tão brutal quanto desmiolada – e a guitarra estridente de Roth faz Michael Schenker parecer dispensável. “Uma música sem nenhuma mensagem”, admitiu Roth ao biógrafo Greg Prato. Mesmo assim, impressionou Billy Corgan: “Fiquei tipo: ‘Que porra de guitarra é essa?!’... E, de repente, me peguei ouvindo obsessivamente aquele disco. Pensei: ‘Quem diabos é Uli Jon Roth?’”


			IN MY TIME OF DYING


			Led Zeppelin
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			por Robert Plant, Jimmy Page, John Paul Jones, John Bonham |
Produzida por Jimmy Page | de Physical Graffiti (Swan Song, 1975)


			“É tão multidimensional e tem tantas reviravoltas”, disse Corey Taylor à Metal Hammer sobre este épico. “E acho que não recebe o crédito que merece por ser tão linda. É de matar... e a batida de Bonham é implacável!” “Espetacular e monstruosa”, concordou Robert Plant à Rolling Stone. “Acelera, desacelera, derrapa, desliza e despenca – e lá estou eu no meio disso tudo.” Billy Corgan resumiu: “‘In My Time of Dying’ é mais pesada do que qualquer coisa já lançada”. Mas, como destacou Jimmy Page, “estamos apenas fazendo o que o Led Zeppelin faz”.


			VICTIM OF CHANGES


			Judas Priest
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			por KK Downing, Rob Halford, Glenn Tipton, Al Atkins | Produzida por Jeffrey Calvert, Max West, Judas Priest | de Sad Wings of Destiny (Gull, 1976)


			“Rob Halford transitava entre estilos e personalidades”, disse John Bush (Armored Saint) ao Ranker. “Cantava ora com um falsete exagerado, ora num tom grave e aviltante.” A versatilidade do Metal God se manifesta neste épico melancólico e multifacetado – um clássico ao vivo. Al Atkins, o vocalista original do Judas Priest, contou ao MHF-Mag: “Começou com uma música minha, ‘Whiskey Woman’. Rob adicionou uma de suas baladas no final, ‘Red Light Lady’, Glenn [Tipton] criou a introdução, e eles a renomearam. Hoje é uma das mais tocadas da banda.”


			BLITZKRIEG BOP


			Ramones
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			por Dee Dee Ramone, Joey Ramone, Johnny Ramone, Tommy Ramone | Produzida por Craig Leon, Tommy Ramone | de Ramones (Sire, 1976)


			“Não havia regras depois dos Ramones”, explicou Kirk Hammett. “Tudo o que você precisava fazer era ser você mesmo.” O impacto dos pioneiros é evidente no time de peso do tributo We’re a Happy Family, que inclui Red Hot Chili Peppers, Metallica, Kiss, Marilyn Manson, Eddie Vedder, Garbage, Green Day, Offspring e Rancid. “Blitzkrieg Bop” abre o disco de estreia da banda – e é difícil encontrar algo nas páginas seguintes deste livro (ok, talvez “Xanadu” não entre) que não tenha sido influenciado por ela. “Inovadores”, resumiu Mark Hoppus, do blink-182. “Heróis. Lendas.”


			STARGAZER


			Rainbow   
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			por Ritchie Blackmore, Ronnie James Dio | Produzida por Martin Birch | de Rainbow Rising (Oyster, 1976)


			“‘Stargazer’ foi escrita do ponto de vista de um escravo no Egito Antigo”, explicou Ronnie James Dio à Circus. “Ele serve a um mago obcecado por voar... e quando tenta, claro, morre.” “Era uma boa música”, disse Ritchie Blackmore à Guitar World sobre a faixa que muitas vezes bate “Stairway to Heaven” em enquetes de épicos do hard rock. “Compus no violoncelo. Entre 1975 e 1978, eu tinha perdido o tesão na guitarra.”


			PROBLEM CHILD


			AC/DC
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			por Angus Young, Bon Scott, Malcolm Young Produzida por Harry Vanda, George Young de Dirty Deeds Done Dirt Cheap (Albert Productions, 1976)


			Cortada na versão internacional de Let There Be Rock (1977), “Problem Child” cospe e rosna por quase seis minutos na original em Dirty Deeds. (Não à toa, voltou ao repertório do AC/DC quando Axl assumiu os vocais.) “Tem um riff bacana, uma letra bacana e um groove incrível”, comentou Kim Thayil à Classic Rock. “O Ozzy estava na minha casa em 1976...”, lembrou Glenn Hughes. “Assistíamos à BBC quando apareceu uma banda ousada, com um garotinho de uniforme escolar. Nós dois soubemos que eles fariam sucesso – e essa música me marcou.”


			JAILBREAK


			Thin Lizzy
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			por Phil Lynott | Produzida por John Alcock | de Jailbreak (Vertigo, 1976)


			“Tudo o que o Thin Lizzy fez nos influenciou”, garantiu Cliff Burton à Rock Hard. O quinto álbum da banda explodiu com “The Boys Are Back in Town”, mas sua faixa-título é a favorita dos especialistas. “É sobre juventude e opressão”, disse Phil Lynott à Melody Maker. “Quando você chega aos 14 ou 18 anos, descobre uma força que não tinha antes – agressividade, poder, rebeldia. E os jovens querem usar esse poder. Pode ser algo bom, se usado contra o opressor certo.”


			

				

					[image: ]

				


			


			CHERRY BOMB


			The Runaways
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			por Joan Jett, Kim Fowley | Produzida 
por Kim Fowley | de The Runaways (Mercury, 1976)


			“As Runaways gravaram ‘Cherry Bomb’ em um depósito…”, contou o coautor Kim Fowley ao Mixonline. “Mal tínhamos equipamento, mas tínhamos um trunfo: adolescentes com guitarras.” “As Runaways foram a primeira banda só de garotas a realmente dar a cara a tapa e mandar um ‘foda-se’”, disse Lemmy ao Goldmine. “‘Cherry Bomb’ era a melhor música para uma banda feminina cantar. Simplesmente afrontosa na época. Famílias americanas assistindo à TV gritavam: ‘Caralho!’. Pura diversão.”


			DIRTY WOMEN


			Black Sabbath
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			por Tony Iommi, Geezer Butler, Bill Ward, Ozzy Osbourne | Produzida por Black Sabbath |
de Technical Ecstasy (Vertigo, 1976)


			“Os fãs do Sabbath geralmente não curtem muito o Technical Ecstasy...”, admitiu Tony Iommi à Guitar World. “Se tivéssemos mantido o mesmo estilo, diriam que estávamos nos repetindo. Tentamos algo mais técnico, e simplesmente não deu muito certo.” Mesmo irregular, o álbum fecha com a corajosa “Back Street Kids” e a sombria “Dirty Women”. Geezer Butler explicou à Circus: “Ela reflete o que eu via – velhos safados entrando em livrarias pornôs e casas de massagem.” A faixa voltou ao setlist nas turnês de despedida do Sabbath reunido.


			ACHILLES LAST STAND


			Led Zeppelin
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			por Jimmy Page, Robert Plant | Produzida por Jimmy Page | de Presence (Swan Song, 1976)


			“Todo aquele álbum, Presence, é dilacerado pela dor”, confessou Robert Plant ao The Guardian. “A banda estava à beira do colapso... Se quiser saber como eu estava no fim do Led Zeppelin, essa música diz tudo.” Plant a gravou em uma cadeira de rodas, após um acidente de carro. À Interview, ele contou: “Caí enquanto cantava... Pagey praticamente me carregou até o hospital. Depois fui levado de maca para o estúdio, enquanto os outros dormiam, e regravei todo o vocal.”


			NOBODY'S FAULT


			Aerosmith
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			por Steven Tyler, Brad Whitford | Produzida por Jack Douglas, Aerosmith | de Rocks (Columbia, 1976)


			Apocalipse ambiental em um disco do Aerosmith? Pode apostar que sim. “‘Nobody’s Fault’ era incrível”, afirmou Tom Keifer (Cinderella). Desde a abertura, a banda entra com um acorde de Mi “como se Hitler estivesse à porta”, escreveu Steven Tyler. A faixa conquistou Slash, Vince Neil (que a regravou), Kurt Cobain (que colocou Rocks entre seus discos favoritos) e Jeff Beck. “Quando soube que era a música favorita do Jeff”, disse o coautor Brad Whitford ao Songfacts, “senti que tinha chegado lá”.
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			(DON'T FEAR) THE REAPER


			Blue Öyster Cult
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			por Donald “Buck Dharma” Roeser | Produzida por David Lucas, Murray Krugman, Sandy Pearlman | de Agents of Fortune (Columbia, 1976)


			“Escrevi ‘Reaper’ achando que ia morrer”, revelou Donald Roeser à NME. “Tenho uma cardiopatia. É uma linda canção de amor – o garoto morto volta para buscar a namorada, e ela o esperava.” O Blue Öyster Cult surgiu como uma paródia do Sabbath, mas entregou faixas mais pesadas – só que poucas tão sombrias ou eficazes quanto esta. “Começamos como uma sátira ao metal, depois viramos metaleiros de carteirinha”, admitiu Eric Bloom à Sounds. Mas havia vantagens: “‘Reaper’ virou hit, então surgiram umas moças na plateia – e isso é legal.”


			DETROIT ROCK CITY


			Kiss
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			por Paul Stanley, Bob Ezrin | Produzida por Bob Ezrin | de Destroyer (Casablanca, 1976)


			“Uma espécie de cartão de visitas do Kiss...”, definiu Paul Stanley ao LouderSound. “Um álbum, especialmente os nossos, precisa começar com algo que capture seu espírito – e ‘Detroit Rock City’ fez isso perfeitamente no Destroyer.” A música sobre um fã morto a caminho de um show virou hino, inspirou “Ride My Rock” (Pantera), deu nome a um filme e foi tocada pelo Foo Fighters (com Stanley) em 2015. Joe Elliott cravou: “A melhor coisa que eles já fizeram.”


			TIE YOUR MOTHER DOWN


			Queen
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			por Brian May | Produzida por Queen |
de A Day at the Races (EMI, 1976)


			“Toquei essa música com o Queen no tributo a Freddie Mercury”, contou Slash à Total Guitar. “É um dos riffs mais reconhecíveis que existem.” É também a favorita de Brian May, que já a tocou com Foo Fighters, The Darkness e Guns N’ Roses. “Quando começa, as pessoas pulam”, disse ele à Guitar World. Freddie especulou: “Talvez ele estivesse num estado de espírito perverso. Acho que quis me superar depois de ‘Death on Two Legs’ [de A Night at the Opera].”


			2112


			Rush


			

				

					[image: ]

				


			


			

				

					[image: ]

				


			


			por Geddy Lee, Alex Lifeson, Neil Peart | Produzida por Rush, Terry Brown | de 2112 (Mercury, 1976)


			“Ouvi aquele efeito de pedal estranho no começo e pensei: ‘Você está de sacanagem comigo?!’”, lembrou Dave Mustaine ao The Quietus. “Aquilo me abriu um novo mundo.” Um novo mundo também se abriu para o Rush – que, após três álbuns com vendas fracas, apostou tudo em 2112. “A gravadora achou que era o fim”, disse Alex Lifeson à Sounds. “Ficamos meses sem receber. Estávamos putos. Revidamos com 2112 – e depois que fez sucesso, todo mundo veio com: ‘Sabíamos que vocês iam conseguir!’” O épico sci-fi tem sete partes e dura 20 minutos. “Escrevemos trechos na turnê de Caress of Steel”, contou Lifeson. “Ensaiávamos nas passagens de som, em toda oportunidade. Estávamos afiados na hora de gravar.” “Já tínhamos feito músicas longas”, disse Geddy Lee, “mas ‘2112’ foi a primeira vez que acertamos de verdade. Era muito mais poderosa e definida que ‘The Fountain of Lamneth’ e virou nosso modelo.” “Eu me perdia nesse disco”, contou John Petrucci (Dream Theater) ao MusicRadar. “Queria entender tudo: ‘Quem é esse cara? O que está acontecendo?’ Levava você para outro mundo... A narrativa evolui com a guitarra contando parte da história.” E o tal “efeito de pedal estranho”? Lifeson revelou: “Hugh Syme, o designer da capa (e criador do starman), também tocou teclado em 2112. Foi ele quem fez aquele som espacial.”
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			FIGHT FROM THE INSIDE


			Queen 
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			por Roger Taylor | Produzida por Queen |
de News of the World (EMI, 1977)


			Charlie Benante, baterista do Anthrax, resumiu ao Songfacts: o Queen “escreveu algumas verdadeiras pauladas”. No caso de News of the World, isso incluía “We Will Rock You” (ver 1979), “Sheer Heart Attack” (“Aqui estava o Queen mandando um recado aos punks: ‘Podemos ser tão despojados e intensos quanto vocês!’”, disse Taylor Hawkins à Classic Rock), “Get Down, Make Love” (regravada pelo Nine Inch Nails), a poderosa “It’s Late” e, acima de todas, esta prévia radical do funk metal. Roger Taylor compôs a faixa e foi além: cantou, tocou bateria, baixo e guitarra base – deixando apenas os solos para Brian May.


			LIGHTS OUT


			UFO   
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			por Michael Schenker, Phil Mogg, Andy Parker, Pete Way | Produzida por Ron Nevison | de Lights Out (Chrysalis, 1977)


			“Meu irmão estava com tudo naquele álbum”, contou Rudolf Schenker, do Scorpions, à Classic Rock. A forma de tocar de Michael Schenker e a produção de Lights Out fizeram do disco um marco do UFO. “Era excepcional e soava incrível”, elogiou Slash. Dimebag Darrell declarou à Guitar World: “A cozinha formada por Pete Way e Andy Parker em ‘Lights Out’ é eletrizante – é fogo, é coragem, é ao vivo, é totalmente improvisada!” Uma faixa, resumiu Tom Morello ao MusicRadar, “que eu encararia tocar em praticamente qualquer jam”.


			BODIES


			Sex Pistols
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			por Johnny Rotten, Steve Jones, Paul Cook, Sid Vicious | Produzida por Chris Thomas, Bill Price | de Never Mind 
the Bollocks, Here’s 
the Sex Pistols 
(Virgin, 1977)


			“Ninguém jamais teve coragem de dizer o que eles disseram”, afirmou Billie Joe Armstrong à Rolling Stone. Os Sex Pistols conquistaram até Jimmy Page (“Gostava dos Sex Pistols... a música era soberba”, disse ao The Guardian), Axl Rose (“Se eu estivesse preso em uma ilha deserta, levaria os Pistols – talvez um barco me ouvisse se eu tocasse”, brincou à Rolling Stone) e Cronos, do Venom (“Ver os Sex Pistols pela primeira vez mudou a minha vida”, revelou à Guitar World). Malcolm Young, do AC/DC, no entanto, não embarcou: “Eles não sabiam tocar porra nenhuma”, resmungou à Mojo.
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